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RECURSOSClllAROUEIROSDACOSTADE SAIlTACATmTITA----_. --------------~--
BRASTI,

por

Ernesto Tremel (1)

O cemcr co 6 um:'.dCJ3espécies importontes de pcsc ado que 6 r ct íz-cdo

do moio marinho ne Bs tado do Sonto. Co.tcrina.

Em1967 o. produção do ccmoz-ãoS).1biupara 3.397 toneloo.cs, contra

2.555 tonolmas constatadas no ano anterior vor-ãf'Lcnndo-s o um aumonto de

842 tonel mas , reprosontondo um percontual de 13 % do total do. produção do
posemo a qual foi aponaa supcr adc pelo. sar-dírihc que atingiu o. 52,8 % do to

tal dos dosombarques.
Quonto ao valrn:, os co.marõos continuaram om l?rimoiro lugar, distan

eioo.os das domais espécies com l~. 2.600.000,00ou Gojo. 35 % do valâr to-

tal do poe cndo,

Entro as várins espécios do c~nrõcs cxiatontcs, o maior volume no
desembarquo é ropresentado polo camarão Seto Bnrbns (Xiphopeno.eus kroyeri -

HoHer, 1862).
A captur-e dooc a ospécie vem sondo Ultimrunento Incr-onon+adn, devido

no aumorrto do numorosas onoar ccç ôoc dodâcadun a sue posca ossim como o sou

melhor aprovei to.monto industrial.

Dis·"ribui~ão <!o.oiE.á.fis: - O
Norte (USA) até o centro do.

camarão Seto Bar-ban apnr oco dcsdo Carolina do
costa do Estado de Santo. Catcrina - Brasil, son

do ainda dosconhocido. a rnzíio polo. qual até o momento ossa espécie não ,
e

oncontrado. mo.is paro. o sul, vorificando-so sou limito no. barro. norto do. ilha

do Santo. Catarina em oêrca do 27Q 26' de latitudo (S) o 48Q 26' do longitudo
( i).

__ o __ •• - _

Biologista do Penca do Contro do Poequ í.scs do Depcwtamento Estadual de Caço.

e Posca (1)



Durante as capturas ocorrem a presença do camcr-ãoFe:'rinho ou Ser-

rinha (.Artemesia. longinuris), o camurõ'oVermelho (Hymenopenaeusmuellori), o

carncrão Legítimo (Penaeus schmitti) e o camarão Rosa. (Penaeus aztecus e Pe-

naeus brasiliensis). Er.1alguns meses do ano, o co.marãoForrinho aparece mis-

turado nas capturas com o camar-ãoSete Barbas, chegando a super é-d c emquan-

'j;idade dificul tendo a separação para fins estatísticos devido a sua semelhan

ç a com o Sete Barbas. Emalguns loeais é conheeido comocamarão Sete Barbas

Pequeno, notado.mente pura o Sul da Ilha de Santa Catarinc.

Meios de Captura - A frota ccner-oneí.r-a que opera na pesca do co.marão Sete

Barbas compõe-se nc sua maioria de centenas de pequenas cmbar-c açôos ebertas

de 6-10 metros de comprimento, conhecidas por baleeiras e botos, dotados de

motoros de centro que oscilan entre 8 a 15 HP com capacidade para arrastar

UI:Japoquena rôdo até 15 I:Jotros de profundidado o sua tripulação 6 composta -

quase sempre de dois homons•

.Artes de Pesca - A rôde ompr-ogadaé a do tiJ?o "=rastão de porta" (pequeno
tra1'11) tambór.lchamada de "arrastão do p'l cnoha!' ou "puç â" o tom on môd í.a as

soguintos dimensões: comprimento de 8,50 netros, tralha superior (cortiça)

de 8,00 motroo, trral hc inforior (chumbada)' do 9,10 motros e as malhas variam

entro 8 a 12 nr.l. ontre nós. O eópio ou copo da rêde possui quaso sempro a

mosmamalha do corpo, cruitas vezos é confoccionada COr.lfio mais grosso. O ta

manho das por t.aa ou "pl.cnchas" apr-oscrrtrcnom môd í a 60 cn , do, comprimento por

50 cm , do altura e o sou pêso varia ontre 8a 12 kg , cada uma. 113 rÔdes sõ.o

arrcztadas a velocidade de 2 a 3 milhas hor âr-Lcs,

Produção - 1. produção do camarão Sete Barbas , COI:Jcabeça, dos enbnrccdo emvá

rios locais do litore! cat ar ânonse, durante os ú1timos cnos foi a soguinte:

1963
1964
1965
1966
1967

932,0
885,8
428,0

L496.0
2.220;0

1.557,8
2.282,9

681,1
2.255,2
3.397,4

59,8
38,8
62,8
66,3
65,3

Arros .' --- -- -SillEB.ARBAS--- - TOTALDÁSESPECIES'-,. - - -SETEBARBliS
_________ c.:~o_~~J 1ton!l..·l •. '__ ~._.

(Vide na Fig. 4, a distribuição da môdí.c moneal. per c um por-Lodode 5 anos)
Conformose podo obsorvar, nc Tabola I, os dceonbarqucs vão dir.linu

indo até 1965 para ontão oâ cvcr--ec ràpida.-:lCnte.



Porén a produtividade bdo'lôg í.ca não é ili:litada e e. nedida que -

transcorre o t enpo sur-gen inÚDeros pr obLenas pr ínc tpal.nerrte o de. necessidade

dc sua conservação, de naneíz-a que sua captura se faça de forma naas racio--
nol, uma vez que a sua pesca é ceda vez naio intensa c é efetuada nuito pró-
xima da costa, dentro de b a'ias e ena ecdas a pequenas profundidades, náo ul-

trapessando a linha batirlétrica des 15 oetros.

Os probleoas exiGtentes quanto a expl.or açáo doc cunuroes junto e.

costa sao vâr í os, já que h': interôooe por parte do. Govêrno, indústrias e dos

próprios pescadores, criando una situaçco conplcxa.

rOG úl tinos rnos se está peeccndo cr.du vez maia intensanonte nas

mcsnas Úl'eas, surgindo jé. !l~algun t enpo o tencr du depr cdaçEo ou do esgota-

nento da espécie, o que easo ocorresse, acarretaria a ruina e. inÚDeras loca-

lidades, cuja econonia depende quase que exclusiv~~ente dêsses recursos.

O Centro do Pes~uisas, efetuando o contrôle do esforço de pesce.
en Inúmer-as localidades, pÔde observar que realnente os vo'Iunos das captur-es
aunorrtar-an cons idor-ãve'Lrierrte, por ên o rendinonto caiu CD quase t.odc a âr-ea ,

s endo que co alguns pontos as nôd Lao anuaâa da pr oduç Zo total por lance cai-
r.:JI1acouotudor anen+c, pr ínc í.palncnt e nos úl tines dois MOS.

TABELAII

nédias anuais do produção tetal pOI' lance (n/L) en Q.uilos.

ANOS A..'lMAÇÃODAPIEDADE GP.NCSOS TlJUCAS ZIMB~OS

15,9 25,1 22,1 L!0.5
7.6 8.7 13.5 20.6

Un dos grandes intorêsses do Govôrno ó ooproender estudos sôbro

1966
1967

seus recursos, avançar nos seus cenhccinentos e fazer uso de oodidas do con-
servação para quo pesca assegurar Q. porncnônc í e dê3ses estoques para acuêl es

que dopendoo da SU2 oxtração.

Nêsse sentide foi solicitado polo Departanento Estadual do Caça o

Posca ao Cent~o do Pesquisas do Pesca, quo efotuassc ostudos coo o fio de no
lhor assegurar bG indústrias o aos poscadores [> obtenção do una captura óti-

oe. e estável seo cenprooetor a sebrevivência da espécio, permitindo a pred~
tividade da Úl'oa nun nívcl cooercial. O pr ogrcnc cet á corrtando con o total -

apoio por parte da Superintendência de Desenvelvinento da Pcsca que cl6n de



fo~nooGr os reoursos necessários, juntamente com o Depcrtcnento Estadual do Caça

e Pesca, atrav6s do Aoôrdode Pesca, forneceu ainda equí.penon'toe para aparelhar
me;z.horo barco de pcace "Albatroz". A Fl,o, atrav6s do Pr-ogr-amado Assistência

Têcnice., fornoceu vlí.rios equipamentos quo vier= o.ssegurar a obtençco de dados

itlportontos nas pesquisas.

Nôsse trabalho r íxcnce os resultados preliminares obtidos no estudo

do cc.marãoSeto Bcz-bcs, real izado dur-errto o ano de 1967, nc área compreondidn e!;
tre ilrmcçíioda Piedado o ZÍJ:lbrossituada entro aa latitudos (S) do 27Q lI' e 27Q

26' oobrindo dosde a Barre da Baia Norto a Baia do Tijucas, quo é som dúvida a.1
gume, uma das ároas ondo cst c esp6cie suporte uma naã or- intensidado do. pcscc sô-

bro M fo.ses jovons por moio de inÚl:leras rÔde3 de Olrra",to feites commalhas miú-

do.s e ooprogadas por contonas do ombarccções, as quo.is ElXtro.irMnosso. área, du-

rente o cno do 1967, mais do 840 teneladcs de ccner-ao,

Prograne - O programa inicial, constou do soguinto:

a) Introduzir nelhoras na coleta dos dados estatísticos,

b ) Atrav6s. de =.0. er.Jbarccção epropriado., roalizar. pescarins periódi-

cas derrtr o da ároa b'Loqucadnincluindo a obtonçEo do dados biol&-

gic~s e ocoanográficos.

O Bc.rco - A onbez-ccçâo que ostd sondo uscda nos trabalhos (; o "Albatroz", entre-

flUo.pela SUDEPEao Centro de Poaquía aa de Pesca par c realizcr os referidoo estu-

dos. O "Albatroz" possui 18 nctz-oe do cooprimonto, motor Caterp1l1ar de 150 HP,

volooidado do 12 milho.s e podo alojcr 6 possoes, foi npcrolhado pare oporcr oom

una roo.o do morasto polo bordo ou popa e ainde. c.rre.stc.r sitlul t5.noMente duns pc-

qttoncs.rÔdos (doublo ring) polos bordos, p.t6 u~a prpfundidD.do e.proximadade 60

metros. Possui une sonde. de var-rodur-c coo fundo do linha bralJca, radiogoniôootro,
odôoetro, guincho nenuoã, cconpanhado de cont&netro pcra lllnçcmento de equipam~

to oooc.nogr2f1co, etc.

Viagens realizadns - Forno roali~ado.s 20 vi"<5ons, porcorrid<:E 908 milhas, real1-
acdas 11 cstações oceanogr6.f'ieas o ofetuados 76 Lances do poaea 000 rÔdos peque-
ncs do lU:lol'ltragop(Try not) o coa rÔdos semolhantos as uaedcs polos posoadores,
con duração de 15 a 30 oinu.tos r-ospoc'tãvenorrto , sendo c<;IpturadosC&-Oll do 425

quilos de posoado doe quais 127 Quilos forD..'Jdo cn.marão.

1'.2.mp"r~tura- As temporaturas orlrool:\s, obtidn.s no moio da dron,

suporf1cie a oáxiQCde 26,4QCno mês de feveroiro o (\ o1nir.Jafoi

aprosontarem na.

00 junho com



16,2QC; no fundo (10-12 ootros), a Mé.xinafoi do 25,OQC00 fcveroixo o a minine.

foi de 15, 5QC em junho •

•~ostrcgeo biológica - .As cnootr as analizoD.as foram z-otíz-cdus dca poaccr-Las efe-

tuad<,s dentro da área bloqueada. .As espócios foram sopar-adaa, contadas, posudas

e o oompr-Imorrto total foi tonado emmil1motros, desde o final do rôstro até o

fio do ""olson e ainda OXCJ:linoD.OSos s oxos, maturidade e rogistrado o pescado re-

jeitado.

Se:x;o.s.- A distribuição por soxo dos lotos das encstr ca de canca-âo Sete Barbae , -
obt ídea das cap'tur es reclizcdas na 6.roa estudada, no poríodo do janoixo a deaon-«

bro de 1967 apresontcrnn no final un OXaMOdo 6.966 oe.l!18rõesdos quais 68,7 % f5Z

z-ari fêoons o 31,3 % machcs, Obsorvou-se o predomínio.dllS fÔ!!!oasdur arrto todo o

ano ehogando OI:! alguns mesos a ul trap:l.Sscr os 70,0 %.
Cl~.f!..:I!.ic~ã.o_dal1!..Si.~.idado- O grau do oaturidado foi dividido 00 três Çlstágies,
Levando-eo om consider"-Ção a col.or-cçâo, vorune e conf or-naçáo dos ovérios.

ãma+ur-o- ovâr-Los ostroi tos e translúcidos.

OI:! oaturaçno - ovários on dcsonvol"lrinento com câr caar-o

Lc ou do larcnja.

Est6.gio ITI- maturo - ovâr í.os desenvolvidos de câr esverdeada.

Estágio I
Estágio TI

~icC!..._d~t...uridade - .As fênell? comoçan a fie().l' mctrurcs entre 60 a 70 mo. de

compriMento totcl. O ~=e de 51164 fôoens, foito no poríodo de janoiro 1967 /

janoiro 1968, denonstr-ou que o maior índico do inaturos se deu da abril a agosto

atingindo porcentuais do 88 % a 99,2 %; oncontrou-so ccnar-õea (lIJ oaturaçno todo

o MO, porão as concentrações mais ot ovadcs forno nos ncaoa do junho-julho; os

canez-õea nctur oe aprz-ecou co duns ccncen+rcçõcej ,uma en favoreixo-o().l'ço o e ou-

tra, Dais clevada, nos Moses do outubro-dozombro. Nos ~oses do junho e julho
(inverno) nno for~ê encontrados cnnarões oaturos. (Fig. I)

ÂgrUpcmentodos cooprinentos - }.s oedições de comprimento total (Lt) se efotua-

r= de nil1metro en oil1metro e os indivíduos forno agrupoD.OSpor classes de Lt

com um intervalo do i=lO mm., resul tendo 00 13 cl cssos do Lt; o agrupamento se
fôz pare tÔdos indivíduos (~r=6.966) por ano e sexo.

DistrJ.)lUiçno de frcg,uôncias - A distribuição das frcquêncins nbsolutns (f) e
porcentuais (f%) por soxo, sogundo clnsscs do conprimonto total (Lt), corrcspo~
donto ao ano do 1967, indica quo dos 6.966 canar-õoa exarrínadoa, obtidos do amos



tragens dos pescarias reolizadns dUM vôzos no mês na /\.roa comorcial de posca,

78,19 % compreendinr. cs classes do VI a X ou seja de 50 a 99 mil1motrÇls, 77,47 %
dos nachos capturndos ostavam nc faixc. de VII a X ontro os 60 a 99 1llD. o as fê- .

meus aprescntm'CD-se, com65,04 % n as clessos de VI a X situadc.s entro 50 c 89 mn,

de comprimento. (Fig. II~

TABELArrr

Distribuição dos froquências absolutas (f) o percentual (±'%)
por sexo sogundo classes de ccmpr-Lment o total (Lt) corrospo!!

dente ao ano de 1967.

Classos
de (Lt)
i= 10mo.

Limites do -- MCõhos------"Frmoãs----Mn.choe o Fame<_
classos

__ .llll!l~ f !'f ~. s..__ f :t%

IV
V

VI
VII

VIII
IX

X
XI

XII
XIII

XlV
XV

XVI

30 - 39
40 - 4950 .:59
60 - 69
70 - 79
80 - 89
90 - 99

100 - 109
110 - 119
120 - 129
130 - 139
140 - 149
150 - 159

TOTAISI

6
81

217
341
523
502
321
144

34
7
1

2.177

0,27
3,72
9,96

15,66
24,02
23,05
14,74

6,61
1,56
0,32
0,04

90
450
817
920
815
564
428
321
194'137

42
9
2

1,87
9,39

17,05
19,21
17,01
11,77

8,93
6,70
4,05
2,86
0,87
0,18
0,04

96,531
1.034
1.261
1.338
1.066

749
465
228
144

43
9
2

1,37
7,62

14,84
18,10
19,20
15,30
10,75

6,67
3,27
2,06
0,61
0,12
0,02

99,95
---------- ~--~--------

99,9399,93--- ------- -------------- -- ------,-----

Soxo Machoe

Total (N)

%

Fêmeo.s
4.789
68,74

Machos e Fêmeas

6.966
99,99

Númerod~~anarõe~_c~nj;,i§._cE...2..m1!tuilo - Adistribuiçã.o ncnsaã do número de ~,,-
ma.rões com cabeça, contidos em1 quilo, forao oxtraidas daa poscarins do bar-co
"Albatroz", na /\.roa comorcial do posca o aprescntarom o seguinte q~t" "_



TABELAIV

Janeiro 202 Julho 352
Feveroiro 139 Agôsto 263
Março 216 Setenbro 122

Abril 381 Outubro 102

Maio 376 Novembro 170

Junho 504 Dezembro 201
--- ---- - .- ~-- -

ObsBrII'llr-sOquo nos nosos de abril o. julho os CCl.1CX õe 8 st!.o monoros ne

cessitnndo um no.ior nÚI:lorodo indivíduos paro. compfotar 1 quilo o quo nos neacs

do fworoiro-mo.rço o setombro-dozembro os =imais aãc ncdor-es, isto 6, cpor econ

com monor númoro do exomplares om1 quilo o se eonpararnos este tabola referente

0.0 1ndioe do maturidado, vorODOSquo quando c proporção dos imaturos é maior _os

cana.:;-õossão pequonos -o quondo a maturação 6 olevada os ccncr-õoe são gr cndos ,

(Fig. ITI)

~2.12E.i.Çl do pesee. - Foro.n roclizada.s diverse.s poscaric.a experimentais, ompra-

gando rÔdes con as noanea dimensõos o tipo us ndns pelo? poscadores de. regico, -

por6m CODtnrna.nhode m;:'.lho.so tipos do fios diforontos. As nclhas usadas ncs rê

des forc.n de 8 a 22 DlJjl. de n6 o. n6 coe fio do clgodão,nylon do sÔde. o fio sinM

tico de monofilcmento. Os roeul tados oncorrtr cdoa at6 o nomonto süo os seguintes:

a) cs rêdes us adn ne poaca do (!'OJIlG.rno Sete Bar-bna não sno selotivcs;

b) as rÔdos conuns eonstruidc.s CODfio do clgodão o nylon de sÔdC.,

são cltcnento projudictais as populações dos poquonos canarõos
(larvas o post-lnrvas).

1) Visto o problona do lado biológico e econônico, acroditamos ser

poss1vel o.UJ:lontaro volume das captiurcs do canarão Seto Barbas, se foree intro-
duzidos melhorias na tocnologia de pesca e na sue rogulcmontação.



2) ODeier vo'lune das ccptur as incideo s ôbr-oc.a populcçõos do poqu~

no porto;
3) Rã ocorroncie da dosovc do ct"'.ocr2':oSoto Bca-basdantro de lirec co

Dercicl do pesca;
4) A pr oduç Eo totcl por Lance, dentro do. fu-ee estudc.da, indico. que

houve un doclínio no rondinento do =0 de 1966 peru 1967;

5) As rôdes construidns con fio sintético (Llonofilcmonto) oxperir.Je~
tc.dns no tro.bclho, domonstrc.rnnê:o destruiroM as Lar-vas o post-lnrvo.s do ca.mcrões;

6) À distribuiçno goog.rifice do. espócio, por oro., so teD lioitc.do -

o.tá c tc.titudo 272 26' S.

1947 de S. Paul o
s/neturcçê:o de Xip~012.9.!l_«9~Hl9:c?'y_erino.litoro.l
- BoI. Iíus ou Nt\oloncl, n , 74, N. Sória.

Estudio Biológico Posquoro deI Lcngostino.

Vieiro., B. Borges - Obser-.rcções

Bosch í , Enriquo e 1'.ngel1escuV.

1959
Tremel E. M. Ilistnl~idis ê: J.P. :Tiso e S. Jonsson - llelc.tó:rio (PL11lEG)Poacc ex_o

1962 ploratóric. na Coste. de Sento. Co.tcrino..

Trooel, E & ll. Misto.kidis - lJ.GUr.Jl:sobaervcc í.onos s/ la. poacc dol, ccncz-ôn en el

1964 . Estc.do de S, Cc.tnrine. CliRPP.s/2/D.T.6
noive, G.S. & J.P. lTise - Lo.Bd o'logí.c y posquor-LadeI cc.::i~6n ~'Sioto Bar-beá" de

1964 le Bah í.r. do S=tos, Brnsil. C1RPIJ3/2/D.Toc.21
Bos chã, EnriQ.uo

1966

E. & 1.1. llist21;:idis - Rosultc.dos pr-eã íridncr-os de canpcnas do po.:!

oc oxplorct6ric. doI 1'IDGostinoy 01 ccncr-ôn 00 R.:Nson, 1962

- 1963. C_:RP;.s/'1'6•



•
ESTA'GIOS

% r » -'-._0- ( 1'",'tU'D)
Jtln_/ro 1967 / J<1I1./'D 1968 E· - ( Em M<1tur<1f8,,)

M. ( M<1furDJ
100 ,'- -,

•;- • • r90 "• I
80

I I
i I I

\ /
70

I

60
\
\ ! •

50 \ f '{ •• ~.
\ / \ \ ./

4() X-,)" , 1 \ \ /
I •

I ' X'I \
I

30 I I , .
/ f li ,

I .'
/ . \ , ,/

20 '/,

/' ,
10 , •

" /" .,/'- 'M• ,_ .

J F M A M J J A 5 O N O J

FlG 1- tndtce de maturidade



o~~~~~~--:l:-*~~~~~~~~~:""""~~-:,:""",:,!::!,",m. 30 40 so liO 70 80 90 100 110 120 130 140 I!lO /60

•• IV V VI VI VLI,

%
N' t . 2.177 ----

24 " N'~ • 4.789 - _._.-
1967 / '.

\ N' ~~. 11.968
22 ,

\I
20 I \

• I • \/»: \18 I' -, \
! , \ \16
l • \ \•I • I . \ •

14 . I \
\/ .

I I \ \
I I \ \12 I • \I \

I / ,.~lO •• I \ \
I " \

8 f. I '.~I ~•I ,
6

~.I ,
I \ \

4 •• \ •..
/ \ . .•..

•,
2 / \ . '.I • ,.•.. ..•.•..•.•. ..•. <,.-

FIG 2- Pot/çooo de treouéncia do compamento

total por sexo.



50

/96"1

500 •

450

"00

:J50 -

300

250

•
200 •..••..••./

•

100

/50

"-~~"""_""""'i-""'_"'_i-...I::_~_"---1 .1
J FM A M J J A S O N D

FIG.3- Distntnscdo mensal do número de
camarões contidos em 1qúio,



-.

70NS.

•100 f-

(80 f-

'60 -

/20 •...

/00 -

80 '- .~
60

-lO -

20

O~~_+--J'~-!-:_+'_+_!-_~'~'_+'_!:--'-'J F /oi A MJ J A 5 O NO

FIG.4 - Produção do média mensal de camarão
Sete Barbas para um período de 5 anos
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